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Resumo 

Nesta exposição pretendo discutir, de forma exploratória, o modo como a ópera oitocentista Carmen de 

Bizet tem vindo a ser  ‘remediada’ numa diversidade de formatos audiovisuais e encenações e discutida na 

esfera pública, no processo de reforço ou desafio ao equilíbrio de poder em  padrões binários de género. 

A presente apresentação assenta na abordagem de casos seleccionados.  
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Resumo 

Os videojogos e respectivas comunidades são largamente associados a um universo resistente à 

representação de códigos que não se integram no cânone heteromononormativo, tendo sido alvo de 

diversos escândalos e fortes críticas na última década. Por outro lado, este formato audiovisual interactivo 

pode ser considerado, desde o seu surgimento, como queer, não se traduzindo apenas num catálogo de 

personagens, narrativas e experiências tidas como diversas mas na sua própria conceptualização e desenho, 

tanto de quem os produz como de quem os joga (Ruberg 2019). A música, enquanto recurso estratégico 

para a representação e interpretação de identidades e narrativas queer, tem um papel fundamental no 

acompanhamento das imagens e, principalmente, na construção da relação de agência entre o jogador e 

o universo virtual.  

Através de exemplos audiovisuais e discussão teórica, esta comunicação pretende reflectir e examinar 

determinados modos de funcionamento musicais para a representação de queerness em videojogos, 

abordando desde Dark Souls 3 (FromSoftware 2016) a Undertale (Toby Fox 2015).  
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